
O melodrama é o próprio protagonista
Nelson Pereira dos Santos inicia seu novo filme, em que homenageia o gênero que marcou o cinema da America Latina e compeliu com EUA

fluente cineasta 
braakuo vivo come­
çou <> j<hi filmando 
Nelson ucu .. 1 irgada 
a seu novo Gnga IIK’ 
Iragc-mlpaia a TV se­
rá prcj>.nada uma 
versão condensada 
de 52 nunulosl. .Wefc- 
dran i •> i riicmu de 
lâgue tld -fiiu-ri* u 
Luiui.* .umla leua a 
noiic num casarão 
da Gl >«ia O filme, 
uma co produção du 
British Hlm Inslilutc 
com a Mela Video e o 
Bamo Nacional. íar 
parle de um projeto 
maior da instituição 
inglesa. dentro das 
comemorações dos
«Kl anos do cinema 
Nelson loi encarregado de coniai a 
hisioua do cinema ua Amcika I ati­
na enquanto cineastas como Martin 
Sc.irscsc-, Jean I uc Godard Nagisa 
Oshinia. enlie outros, contam a mes­
ma historia em seus respectivos pai- 
vCs O cpisodio da America Lalma e o 
umeo em forma de ficção, embora se 
baseie no livro homônimo, leonco. 
escuto pela historiadora argentina 
Silvia Oroz. que trabalha como pes­
quisadora na Cinemateca do MAM c 
da aulas de comunicação da Uajver 
sidade dc Biasilia t onta a histona dc 
Rodi ieo (Kaul Cortcz). um ajxnenta 
do que começa a lembrai da mae 
(ClnisiiaiK- foilom) Lsla. uiim pros- 
lilul.i matou SC. quando ele era 
Cltanvi apos assisiu a um nic-ludra 
ma iiicxixaiio Rodngoc um estudan­
te de eiikiua (André Barios) jucku 
ram pela Anicika I alma o lilme que 
lería provocado o sukidm da mae do 
prim.no

< ..ui esse mole Nelson conta a 
hivioui do ecikio mais populat de 
Cllkil... .Io .olllllklllc A ldc-1.1 do

“A idéia é chamar a atenção para a 
existência de um cinema popular na 
América Latina. O melodrama é um 

fenômeno continental, foi importante em 
diversos países”.

Huluaw Paretra doa tswlo

episodio e chainar a atenção pala a 
cxistciicia de um cinema popular na 
America l alma O melodiama e um 
lenomeno conlinculal. loi importan­
te no Brasil. Argentina. México. Cu­
ba e outros países Tinha base in­
dustrial e concorria com o cinema 
americano", justifica Nelson, minu­
tos antes de gritar "ação" para a 
primeira filmagem Nelson filmou 
anteontem as cenas em que Rodrigo 
recorda uma «isila de sua mãe, 
quando criança (interpretado pelo 
menino Palrici Tannus) Nelson fil­
mara no Km ale o dia 12. depois ira 
pala o Mcxko e. no tini do mês. 
volta a cidade para as filmagens cm 
estúdio

"(I piojeloc lindo ee um privile 
pio filmai com o Nelson Somos li 
llios do mclodiama e paia lios, ato­
les biasilciios asOsium.iJos som o 
naturalismo, c importante nao ler 
medo de abusar do geslo. das caias- 
Isiislicas de interpretação do melo 
drama diz a atriz Chnsliune lor- 
loiii muno iiils-rcssanda cm
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Apesai d.i lorça 
da heçao. Nelson 
nao abre mau da 
parle didatica. um 
dos objetivos expllcl- 
tos do projeto 
"Mostrarei m. - de 
cem filmes latino-a­
mericanos Haverá 
cenas de melodramas 
argentinos, como Po­
bre ou madre querida, 
de Ralph Paj n. me­
xicanos. comí Dona 
duMu, de feri, indo 
De Fucnlcs. e cuba 
nos. como Lare, ,rga- 
da. de Ramón 
Peon". du 0 diretor 
viu mais de cera me­
lodramas enquanto 
preparava o roteiro 
com Silvia Oro? e
parece reconciliado 

com o gencro que. de cena lorma. 
combateu durante o Cinema Nos o 
"0 distanciamento historico foi im­
portante para isso Na época, com­
bater o melodrama era necessário 
Mas o gênero foi imporianic em 
nossa formação c. na minha juven­
tude. era um fenômeno "

Nelson esü tão impregnado do 
melodrama que não pãra de fazer 
brincadeiras com a língua espanho­
la. e ate colocou alguns lUcur de 
poriunhol no roteiro Apesar disso, 
ele não dispensa, no filme homena­
gens a outros' períodos hisloricos do 
cinema lalino-americaiio usara se­
quências de lilmes cubanos pos-re- 
volução. como Weworiuv do w.AJ.- 
uHio/iuuiiiiu. de lomas Gulicrrez 
Ale.1 tdiislor de Voruiiçu i Jio.oG- 
l< I c ale do < inenia Noso biasiki- 
io simbolizado pelo Glaubcr Rocha 
de />ni> o i- diabo na lilíu do sof 
Serão kinhradas lambem oulias la­
ces do cinema brasileiro, como a 
chanchada c «s lilmes do estúdio 
paulista Vera < mz

Tbrloni. que vive d mãe do personagem principal? durante as filmagens de quinta-feira

■ os PERSONAGENS
A teoria vira celulóide
ZA UANIM). em 1M92. a pes- 
11 quisadora Silvia Oroz es- 
V creveu Melodrama u eme-
< ma de lagrimas da Ameru a 

Laiina, cia nunca podería imagi­
nar que seu interessante ensaio 
acadêmico viraria cinema "O li­
vro pretendia mostrar a impor­
tância do melodrama como um 
ekmenlo de unidade cuhuial da 
America Latina

I SS.I unidade se icvcla pimci- 
palinenle através do papel da 
mulher na sociedade l: claro 
que o lango c difeientc do sam- 
ha-cançao. que e diletenle da 
iiiusua cubana Mas lodo o pe­
ríodo do inelodt.nu.) mestra so­
bretudo unia mullict latino .une 
ruaua .inlciioi a pílula liata se­
de uma cjisica aillcrioi a ciin.ida

da mullier pobre no mercado de 
trabalho c da mulher de classe 
media na universidade", teoriza 
a co-iüleirisla do filme

Com a carreira acadêmica 
consolidada. Silvia também é 
autora de uma serie de livros 
intitulada Os /rfrnes qru- mio fil­
mei Os primeiros volumes ira 
zeni longas entrevistas com os 
cineastas ( aca I hegues c I oillas 
Gulteiicz Aka. mas da pretende 
prosseguu a serie, ouvindo ou­
tros duclotes l sia e a primeira 
vez que a leorica paitc jura a 
pratica "I engraçado ver o meu 
t. cio leoiuii na boca dos perso 
uagcris l*aicsc que ele deixa de 
sei meu c ganha vida piupna ' 
diz Silvia
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I I SON Pe- 
icira dos San­
tos. o mais ui

I 1 Rodrigo (Raul Cortez e Palnci 
T annus) — O personagem, déca­
das depois, vai cm busca do melo- 
diama mcucano que Icz sua mãe 
se matar Raul C ortez interpreta 
Rodrigo adulto, enquanto o es­
treante Palrick Tannus faz o per­
sonagem criança. que sempre apav 
nxe em IlaMaek
□ A mãe (CTinstiane Torlom) — 
lima prostituta que trabalha para 
sustentar o filho tnas que. apog 
ver um melodrama mexicano, se 
mala O nusteno do filme gira em 
torno dos motivos desta morte e 
da relação, comum aos melodra­
mas. com a mãe
[ | 5 ves (André Barros) — |: o 
cslud-uile de cinctna que ajuda 
Rodrigo a procurai o melodianu 
pcidido Sc Rodrigo tem unia vi­
são roin.innca desse tipo dc cine­
ma. Yvcs c umpre o papel do igi 
cioilal. analisando o lenomeno do 
ponto dc vista acadenuco

prim.no

